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Noticiário
PósCom comemora 20 anos
As atividades em torno dos 20 anos de existência do Pro-
grama de Pós-Graduação em Comunicação Social da UMESP
tiveram como marco inicial uma solenidade comemorativa no
dia 9 de março, no salão da Igreja Metodista. Estiveram presen-
tes, relembrando a trajetória percorrida nessas duas décadas, o
criador do Programa, professor Dorival Rodrigues Beulke, o
atual coordenador do PósCom, professor Dr. José Marques de
Melo, o reitor da UMESP, professor Jacob Daghlian, o represen-
tante da Pastoral Universitária, pastor Paulo Bessa, professores
do PósCom e alunos.
Como parte da programação referente a essas duas déca-
das, até o final deste ano, o PósCom deve inaugurar seu espaço
próprio, mais apropriado para o desenvolvimento das atividades
docentes e discentes. Outra meta é o credenciamento do curso
de Doutorado junto à Capes, a exemplo do que aconteceu com
o Mestrado, em 1987. Além disso, pretende-se dar continuidade
à dinâmica dos trabalhos da Cátedra Unesco/UMESP, poten-
cializando os projetos de pesquisa comparativa e os estudos
sobre o impacto da globalização na cultura brasileira.
Continuam também as diversas publicações do PósCom.
Esses espaços, onde os alunos podem escrever, expor idéias e
divulgar seus conhecimentos, são a revista semestral Comuni-
cação & Sociedade , editado pela professora drª Sandra Reimão,
a mensal Mídia Fórum , que tem como editora responsável a
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professora drª Graça Caldas e que conta com uma comissão
editorial integrada por alunos, e o boletim Pro-Pós&Tal , cujo
editor é o professor Dr. J. S. Faro.
Atualmente, o PósCom, coordenado pelo professor Dr. José
Marques de Melo, agrega duas áreas de concentração: Tecom –
Teoria e Ensino da Comunicação (coordenada pela professora Dra.
Anamaria Fadul) – e Comcit – Comunicação Científica e
Tecnológica (coordenada pela professora drª Graça Caldas). Em
sintonia com as tendências da pesquisa em Comunicação, o Pro-
grama apresenta as seguintes linhas de pesquisa: “Estudos de
Mídia” (coordenada pela professora drª Sandra Reimão) e “Estra-





Cátedra Unesco/UMESP intensifica atividades
de pesquisa regional
Ao entrar em seu terceiro ano de atividades, a Cátedra
Unesco de Comunicação para o Desenvolvimento Regional,
sediada na Universidade Metodista de São Paulo, firma-se como
uma referência na produção e difusão do conhecimento cien-
tífico com um olhar especial sobre temáticas regionais latino-
americanas e nacionais contemporâneas.
Em março deste ano, a Cátedra promoveu o lançamento
de seu boletim Regiocom , mostrando as atividades desenvolvi-
das em 1997, bem como iniciou o Seminário Unesco/UMESP de
Ciências da Comunicação, onde procurou trabalhar com
temáticas peculiares às atividades da pesquisa em Comunicação
no Brasil, reunindo entre os convidados os presidentes das
principais instituições ligadas ao ensino e à pesquisa no País,
como a Intercom, Compós, Abecom e Alaic.
Na seqüência dos seminários, entre abril e junho, discutiu
temas como a mídia e a copa do mundo, com palestrantes a
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exemplo de Juca Kfoury; mídia e violência, que trouxe à Cá-
tedra a professora drª Nancy Cardia, do Núcleo de Estudos de
Violência da USP; e temas ligados ao ensino de Comunicação,
entre os quais, “quem tem medo do provão”, debatido por
convidados como o professor dr. Victor Gentili, da UFES.
O III Curso Internacional de Comunicação para o Desen-
volvimento Regional reúne em São Bernardo do Campo, em
fins de junho e durante julho, inúmeros pesquisadores interna-
cionais, entre os quais, Alejandro Piseitelli (Argentina), Federico
Subervi e Carlos Eduardo Lins da Silva (Estados Unidos), Pierre
Fayard (França) e os brasileiros Walmir Albuquerque Barbosa
e Jacques Wainberg. Neste período, foram lançados, também,
o Anuário Unesco/UMESP de Ciências da Comunicação, volume
2, e os Anais da Escola Latino-Americana de Comunicação,
organizado por Juçara Brites, contando a “Trajetória intelectual
de Luis Ramiro Beltrán”.
Para o segundo semestre de 1998, a Cátedra pretende dar
seqüência à realização dos seminários, sempre às terças-feiras;
realizar a I Conferência Brasileira de Folkcomunicação, evento
comemorativo aos 80 anos de nascimento de Luiz Beltrão e
lançar o livro Imagens midiáticas do Natal brasileir o, num
evento que será co-patrocinado pela Prefeitura Municipal de
São Bernardo do Campo.
Em setembro está prevista a realização do II Ciclo de
Estudos sobre a Escola Latino-Americana de Comunicação, com
enfoque na trajetória intelectual de Jesús Martin Barbero. Em
outubro, espera-se a presença de pesquisadores latino-ameri-
canos na UMESP, para participarem da I Conferência Brasileira
de Comunicação e Saúde, destinada a reunir pesquisadores,
profissionais e instituições dedicadas a projetos de comunicação
aplicada à saúde pública.
No final do ano, a Cátedra deverá concluir seus seminários
semanais, bem como participar, juntamente com a revista Im-
pr ensa, do evento “A pesquisa brasileira sobre revistas”, inte-
grante do Seminário Internacional de Revistas. Também faz
254 • Comunicação e Sociedade 29
parte das atividades, no final de ano, a reunião do comitê in-
terno para avaliar as realizações, planejar 1999 e subsidiar o
titular da Cátedra, professor Dr. José Marques de Melo, para a
sua participação na reunião anual da coordenação das Cátedras
Unesco de Comunicação da América Latina.
Adolpho Queiroz
Doutor em Comunicação Social pela
UMESP e Assistente de Pesquisa
da Cátedra Unesco/UMESP
Especialização em Assessoria de Comunicação
O Programa de Pós-Graduação em Comunicação Social da
Universidade Metodista de São Paulo (UMESP) amplia seu
quadro de cursos oferecendo a pós-graduação lato sensu em
“Assessoria de Comunicação – estratégicas e técnicas”, coorde-
nada pelo prof. Dr. Wilson Bueno. O objetivo é formar profis-
sionais de comunicação interessados em atuar como assessores
em empresas privadas, órgãos públicos, sindicatos, partidos e
igrejas, entre outros.
No primeiro semestre (abril/junho), fizeram parte do corpo
docente, com as seguintes disciplinas, o prof. dr. Wilson Bueno
(Comunicação empresarial: políticas e estratégicas); a profª drª
Graça Caldas (Assessoria de comunicação em organização de
C&T); o prof. dr. Adolpho Queiroz (Comunicação e Marketing
político) e o prof. dr. Jacques Vigneron (Comunicação inter-
pessoal nas organizações de C&T).
Já no segundo semestre (agosto/novembro), as aulas serão
ministradas pelo prof. dr. Isaac Epstein (Estratégias de divulga-
ção em C&T); prof. dr. Gino Giacomini Filho (Impactos sociais
da comunicação mercadológica); prof. Nelson Daví Betts (Te-
lecomunicações, informática e novas tecnologias) e prof. Dr.
Antonio Carlos Ruótolo (Pesquisa aplicada em comunicação).
Os alunos aprovados em todas as disciplinas, e que venham
a ingressar no programa de mestrado da UMESP, terão assegurada
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a convalidação de 1/3 dos créditos da especialização. As discipli-
nas do lato sensu podem também ser cursadas pelos alunos regu-




UMESP fecha parceria com universidades de Mato Grosso e
Rio Grande de Sul
A UMESP confirmou o convênio de pós-graduação lato
sensu em Comunicação Social com a Uniderpe. Intitulado “Pro-
jeto Pantanal”, o curso tem uma turma de 40 alunos e as au-
las estão sendo ministradas em regime intensivo, com início em
maio de 98. Os módulos didáticos do “Projeto Pantanal” apre-
sentam disciplinas na área de Estudos de Mídia, Estratégias e
Políticas de Comunicação e um módulo de pesquisa que inclui
Supervisão dos Projetos de Monografia e Trabalho de Campo.
O objetivo desta parceria é a capacitação de docentes do Mato
Grosso para o magistério superior nas áreas de Jornalismo,
Publicidade-Propaganda e Relações Públicas.
O Mestrado interinstitucional entre a UMESP e UPF (Uni-
versidade Porto Fino) tem as mesmas funções das linhas de
pesquisa atualmente desenvolvidas pelo PósCom. “Projeto Sul”
é um convênio firmado entre a UMESP e UPF, em parceria com
a Unoesc (Universidade do Oeste de Santa Catarina) e a
Urcamp (Universidade Regional da Campanha). O curso é or-
ganizado em módulos mensais com duração de uma semana
(segunda a sexta, período integral). O projeto está explorando
o uso das tecnologias de educação à distância (orientação via
Internet, teleconferência etc.) para superar as dificuldades de
comunicação entre docentes e discentes. O início do primeiro
módulo do curso se dá em julho e agosto.
Maria Érica de Oliveira Lima
Mestranda em Comunicação
Social da UMESP
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Navegando na Internet
O Centro de Pós-Graduação em Comunicação Social da
UMESP realizou, nos meses de abril a junho, o curso “A
Internet e suas possibilidades frente às demandas da pesquisa
acadêmica”. A pesquisadora do jornal O Estado de S. Paulo , drª
Fátima Feliciano, ministrou o curso como disciplina regular,
equivalente a dois créditos, aos alunos do PósCom.
Nesse período, foi visto o histórico da rede mundial, dan-
do enfoque à globalização e às novas tecnologias de informa-
ção. As possibilidades da Internet e o Banco de Dados das
empresas jornalísticas também receberam ênfase. Porém, o
enfoque que despertou maior interesse do corpo discente foi
o uso desta ferramenta prática na pesquisa acadêmica. Durante
as aulas, os participantes puderam colocar em prática os conhe-
cimentos adquiridos, descobrindo a importância deste ambiente
comunicacional como fonte de informações atualizadas e a





Plantando notícias e colhendo imagens na biblioteca do
futuro
A dissertação de mestrado de Ana Carolina Temer, “Plan-
tando notícias e colhendo imagens”, orientada pelo professor
dr. José Marques de Melo e defendida em 19 de março de
1998, foi um marco no Centro de Comunicações e Artes do
Curso de Pós-Graduação em Comunicação Social da UMESP,
inovando na apresentação e formato através de um recurso
tecnológico atual: o CD-Rom.
Ana Carolina Temer teve o mérito de introduzir um
ferramental importante no registro da produção científica, além
da relevância acadêmica de sua pesquisa que resgatou a traje-
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tória da TV Triângulo, uma emissora regional com sede em
Uberlândia, construindo um panorama histórico e contex-
tualizado, através das principais características políticas, econô-
micas e sociais da região, aliadas à evolução desse importante
meio de comunicação de massa. A afiliação à Rede Globo de
Televisão foi outro momento da emissora a ser destacado, uma
vez que a inseriu no mundo da globalização, eliminando suas
características regionais. O telejornalismo destaca-se como uma
das poucas produções locais sobreviventes.
A dissertação, bem como todo o material colhido, inclu-
indo 45 entrevistas com jornalistas e técnicos responsáveis pela
implantação da TV Triângulo, levantamento de 25 anos de pro-
gramação e das notícias divulgadas nos jornais locais, e o ga-
rimpo de arquivos fotográficos particulares e da própria emis-
sora nesse período foram armazenados em CD-Rom, viabi-
lizando aos pesquisadores a possibilidade de consultar esses
dados de maneira prática, rápida e com qualidade.
Realizado em apenas dois anos, o estudo foi uma rica
contribuição à história da Comunicação Social e da indústria
cultural no Brasil, uma área muito carente de pesquisa, segundo
a professora drª Anamaria Fadul, um dos membros da banca
examinadora. O esforço em resgatar a memória dos meios de
comunicação, através de sua produção e relações com a soci-
edade de um modo geral, torna-se referencial imprescindível
para reflexões mais aprofundadas.
Para Marques de Melo, o esforço de Ana Carolina é um
exemplo a ser seguido pelos pesquisadores e denota uma visão
contemporânea e em sintonia com os novos paradigmas da
Comunicação.
“Plantando notícias e colhendo imagens” já é parte inte-
grante do acervo da biblioteca do futuro.
Marli dos Santos
Jornalista, publicitária e mestr e em
Comunicação Social pela UMESP
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PET integra alunos ao mundo da pesquisa
Alunos dos 3º e 4º anos da graduação em Comunicação
Social estão envolvidos, desde 1996, no Programa Especial de
Treinamento – PET, mantido pelo Ministério da Educação atra-
vés da Capes. O objetivo é propiciar aos universitários, sob a
orientação de professor titular, condições para realizarem ati-
vidades extra-curriculares para a formação acadêmica e a
integração no mercado profissional. Cada estudante recebe uma
bolsa de R$ 241,00, sendo que a Universidade Metodista de São
Paulo integra o valor restante relativo à mensalidade.
O primeiro projeto realizado pelo PET foi sobre o impacto
dos meios de comunicação tecnologicamente novos na socie-
dade, avaliando a Internet, a televisão e o telefone. A conclu-
são, segundo o professor Dr. Gino Giacominni, coordenador do
projeto na UMESP, foi que as inovações tecnológicas margina-
lizam um contingente expressivo da população, que não tem
informações sobre como utilizar esses meios. O resultado foi
publicado pela universidade no Congresso de Pesquisa Cientí-
fica e apresentado no Sipec Sudeste, que aconteceu em Mogi
das Cruzes, no primeiro semestre.
Hoje, os projetos do PET são individuais e coletivos, todos
acompanhados por professores da UMESP. O projeto coletivo
busca entender “O mito da beleza e a comunicação”. O grupo
de oito alunos analisa os padrões de beleza fixados para as
mulheres de 20 a 35 anos, divulgados pela indústria de comu-
nicação. “Os meios fazem uma pressão sobre a mulher para
que ela se enquadre nos padrões de beleza, que são impostos
pela indústria da moda, mesmo sem ter necessidade para isso”,
afirma Giacominni. Os meios analisados são as revistas e o
programa “Fantasia”, do SBT.
O professor ressalta que todos os projetos do PET estão
integrados à linha de pesquisa definida pelo curso de Pós-
Graduação da UMESP, o que representa o envolvimento dos
alunos da graduação com o PósCom. Outra interface é a pre-
sença desses universitários nos seminários realizados pela Cáte-
dra Unesco/UMESP, em temas específicos.
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O programa PET, implantado em 1989 pela Capes, existe
em seis universidades brasileiras que mantêm cursos de Comu-
nicação Social.
Rosemary Bars Mendez
Jornalista e mestranda em
Comunicação Social da UMESP
